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Na controvérsia contemporânea envolvendo o criacionismo “científico” e a teoria 
do desígnio inteligente (ID), esquece-se de perguntar porque, após décadas de 
refutações por parte da comunidade científica, estes movimentos ainda florescem. 
A resposta usual, “ignorância”, claramente não é satisfatória. O propósito aqui é o 
de sumarizar várias abordagens a respeito desta controvérsia, pouco conhecidas 
no Brasil, e que permitem esclarecer as razões de tal florescimento. Entre os 
autores representativos, apontaremos R. Lewontin, M. Ruse, A. McGrath e J. 
Haught, cobrindo aspectos complementares como as razões culturais para o 
criacionismo e o darwinismo como “religião secular”.


